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Plano para matar Lula, 
Alckmin e Moraes

2

 Divulgação

Cinco pessoas foram presas por plano para matar autoridades

DE OLHO 
NO PODER

NÃO CURTIR   

  

O crime contra crian-
ças em Manaus. Nessa 
semana, um professor de 
inglês e a ex-companhei-
ra dele, de 51 e 24 anos, 
respectivamente, foram 
presos suspeitos de inte-
grarem uma rede de vio-
lência sexual em Manaus. 
Cerca de cinco adolescen-
tes, de idades entre 12 e 13 
anos, teriam sido vítimas 
dos autores. O homem re-
gistrava os atos com as 
adolescentes para amea-
çá-las e persegui-las.

A atuação do gover-
nador Wilson Lima, que 
realizou, na terça-feira 
(19), a entrega de mais 
10 mil cestas básicas 
para pescadores afeta-
dos pela estiagem no 
Amazonas, o equiva-
lente a 220 toneladas 
de alimentos. Com o 
montante, já são mais 
de 600 toneladas desti-
nadas especificamente 
aos trabalhadores da 
pesca alcançados pela 
Operação Estiagem 
2024.

Protocolo antirracista e 
de combate à discrimina-
ção racial nas unidades de 
ensino no Estado do Ama-
zonas, criado via Lei Ordi-
nária nº 7.070/2024, visa 
contribuir com a maior 
conscientização sobre o 
respeito racial no ambien-
te escolar no Estado. A 
proposta é do presidente 
da Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), de-
putado estadual Roberto 
Cidade (UB). O Protocolo 
Antirracista e de Comba-
te à Discriminação Racial 
tem como princípios nor-
teadores garantir a igual-
dade de oportunidades 
e tratamento a todos os 
estudantes, independen-
temente de sua origem 
étnico-racial.

 

grupo nomeado Copa 2022.
Cada um utilizava como 

codinome o nome de um 
país (Alemanha, Áustria, 
Brasil, Argentina, Japão e 
Gana), de forma a não serem 
identificados.

Copa 2022 também é o 
nome de um documento que 
o suspeito Rafael Martins 
Oliveira enviou por WhatsA-
pp ao também militar Mau-
ro Cid, na época ajudante de 
ordens de Bolsonaro.

De acordo com a Polícia 
Federal, em conversa no dia 
14 de novembro de 2022, Cid 
perguntou a Oliveira sobre 
uma estimativa de gastos 
relacionados a “hotel, ali-
mentação e material” e su-
geriu a quantia de “100 mil”.

“Além disso, os interlocu-
tores indicam que estariam 
arregimentando mais pes-
soas do Rio de Janeiro para 
apoiar a execução dos atos”, 
relata a PF. “Mauro diz: ‘Para 
trazer um pessoal do rio’. 
Rafael de Oliveira responde: 
‘Pode ser preciso também’. 
Mauro de forma mais enfáti-
ca afirma: ‘Vai precisar’.”

Ainda segundo a Polícia 
Federal, “conforme combi-
nado, no dia 15 de novembro 
de 2022, o major Rafael Mar-
tins Oliveira encaminha um 
documento protegido por 
senha intitulado Copa 2022”.

Pelo teor do diálogo, “seria 
uma estimativa de gastos 
para subsidiar, possivelmen-
te, as ações clandestinas que 
seriam executadas durante 
os meses de novembro e de-
zembro de 2022”.

Inicialmente, diz a PF, o 
major tentou repassar o 
documento a partir do apli-
cativo UNA, utilizado pelo 
Exército Brasileiro. Depois, 
encaminhou-o por WhatsA-
pp.

Já em um HD externo vin-
culado a Mário Fernandes, 
general que atuou no ga-
binete do deputado federal 
Eduardo Pazuello (PL), foi 
encontrado um documento 
de word que, segundo a PF, 
continha “um verdadeiro 
planejamento com caracte-
rísticas terroristas, no qual 
constam descritos todos os 
dados necessários para a 
execução de uma operação 
de alto risco”.

“O documento, descrito 
pela Polícia Federal, traz em 
formato de tópicos o plane-
jamento de uma operação 
clandestina, com demandas 
de reconhecimento opera-
cional a serem realizadas, 
demandas para preparação 
e condução da ação, com in-
dicação dos recursos neces-
sários, demandas de pessoal 
a ser utilizado e condições 

de execução”, informa Mora-
es em sua decisão.

Entre os itens necessários 
para a operação estavam 
seis celulares descartáveis 
com chip da empresa Tim. 
A ação, de acordo com a de-
cisão do ministro do STF, de 
fato empregou seis celulares 
com chips da Tim, todos ha-
bilitados em nomes de ter-
ceiros e associados a países 
para evitar identificação.

Ainda que o plano prin-
cipal, citado na decisão de 
Moraes, fosse seu próprio 
assassinato, documento 
juntado aos autos pela Po-
lícia Federal indica a possi-
bilidade de ações para o as-
sassinato de Lula e Alckmin 
“com o objetivo de extinguir 
a chapa presidencial vence-
dora do pleito de 2022”.

Os suspeitos utilizavam o 
codinome Jeca, que, de acor-
do com os investigadores, 
fazia alusão a Lula, enquan-
to Alckmin era chamado de 
Joca.

“O texto cita que ‘sua neu-
tralização abalaria toda a 
chapa vencedora, colocan-
do-a, dependendo da inter-
pretação da Lei Eleitoral, 
ou da manobra conduzida 
pelos 3 Poderes, sob a tute-
la principal do PSDB’”, diz o 
documento da PF. PSDB é o 
antigo partido de Alckmin.
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A investigação da Polícia 
Federal que deu origem à 
operação deflagrada na ter-
ça-feira (19) descobriu que as 
cinco pessoas presas (quatro 
militares e um policial fede-
ral) conversavam em 2022 
em um aplicativo de men-
sagens sobre um plano para 
matar o então presidente 
eleito, Lula (PT), o vice, Ge-
raldo Alckmin (PSB), e o mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
do Superior Tribunal Federal 
(STF).

Documento juntado aos 
autos pela PF descreve a 
possibilidade de “utilização 
de envenenamento ou uso 
de [produtos] químicos” para 
assassinar o petista.

No caso de Moraes, a repre-
sentação policial enviada ao 
STF afirma que os suspeitos, 
além de mencionar envene-
namento, consideraram “o 
uso de artefato explosivo”.

A operação mira suspeitos 
de integrarem uma organi-
zação criminosa que, segun-
do as investigações, plane-
jou um golpe de Estado em 
2022 para impedir a posse 
de Lula.

O petista derrotou o en-
tão presidente Jair Bolsona-
ro (PL) em 2022 após uma 
acirrada disputa de segundo 
turno. Durante seu mandato, 
o hoje inelegível Bolsonaro 
acumulou declarações gol-
pistas e atualmente é alvo 
de investigação da PF sobre 
o seu papel na trama que 
tentou impedir a posse do 
presidente eleito.

Na terça, os alvos da PF são 
o general da reserva Mario 
Fernandes, os tenentes-co-
ronéis Hélio Ferreira Lima, 
Rafael Martins de Oliveira e 
Rodrigo Bezerra de Azevedo 
e o policial federal Wladimir 
Matos Soares.

Segundo as investigações 
que respaldaram o aval de 
Moraes à operação, os sus-
peitos se conectavam pelo 
aplicativo Signal em um 



 

Juízes divergem sobre 
candidatura de Adail Pinheiro 

Divulgação 

Futuro sobre elegibilidade de Adail para Prefeitura de Coari segue sem definição

Manaus, quarta e quinta-feira, 
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mento. O placar ficou em 3 a 1 
a favor de Adail.

Adail foi eleito com 20.316 
votos (51,12%), mas sua can-
didatura foi contestada pelo 
Ministério Público Eleitoral 
(MPE) e pelos candidatos a 
prefeito de Coari, Harben Ave-
lar (PMB), com 18.992 votos 
(47,78%), e Raione Cabral (Mo-
biliza), com 62 votos (0,16%). 
Eles alegaram que Adail esta-
va inelegível devido à conde-
nação por improbidade admi-
nistrativa.

O julgamento teve início 
em 14 de outubro, quando 
Cássio votou pela aprovação 
da candidatura de Adail. No 
entanto, a análise foi suspen-
sa após um pedido de vista 
de Mara Elisa Andrade.

Em 21 de outubro, a juíza 
votou pelo indeferimento 
do registro de candidatu-
ra de Adail, pela anulação 
dos votos a ele atribuídos 
e pela realização de novas 
eleições, discordando de 
Cássio quanto aos prazos 

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Amazonas (TRE-AM) 
adiou novamente, na terça-
-feira (19), o julgamento da 
candidatura do ex-prefeito de 
Coari, Adail Pinheiro (Repu-
blicanos).

O adiamento seria por con-
ta de uma divergência entre o 
juiz Cássio André Borges e a 
juíza Mara Elisa Andrade so-
bre os prazos de inelegibilida-
de do político, condenado por 
improbidade administrativa. 

O juiz Cássio André de-
fende que o ex-prefeito de 
Coari está apto a disputar 
a eleição, enquanto a juíza 
Mara Elisa acredita que ele 
é inelegível. Após ouvir Cás-
sio reforçar seu voto, Mara 
solicitou mais tempo para 
analisar o caso.

Durante a mesma sessão, o 
desembargador Airton Gentil 
e o juiz do pleno Fabrício Mar-
ques anteciparam seus votos, 
acompanhando o relator por 
considerarem que o processo 
já estava maduro para julga-

de inelegibilidade do ex-
-prefeito.

Nesta terça-feira (19), Cássio 
Borges dos Santos reafirmou 
seu voto proferido no dia 14 
de outubro, alegando que não 
havia qualquer impedimento 
para a candidatura de Adail. 

Cássio refutou os argumen-
tos apresentados por Mara 
Elisa.

“Os processos indicados 
no voto-vista divergente [de 
Mara Elisa] não são aptos 
a impedir o deferimento do 
registro de candidatura do 

candidato recorrido”, afirmou 
Cássio.

Após ouvir a complemen-
tação do voto de Cássio, Mara 
Elisa solicitou nova vista 
para refletir sobre o caso, pro-
metendo apresentar seu voto 
na próxima quinta-feira (21).

Joana Darc propõe cartilha para pessoas com TEA 
A deputada estadual 

Joana Darc (UB) apresen-
tou o Projeto de Lei (PL) 
n.º 741/2024 que plane-
ja instituir a “Cartilha 
Azul”, no Amazonas, 
com o objetivo de confec-
cionar e disponibilizar 
uma cartilha informati-
va para todos os pais e 
responsáveis de alunos 
com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), de-
vidamente matriculados 
na rede estadual de ensi-
no do Estado.

O conteúdo da carti-
lha será composto pelos 

principais direitos legais 
das pessoas com TEA, de 
forma clara, exemplifica-
da e ilustrativa, a fim de 
facilitar a compreensão 
do público-alvo, conten-
do direitos como atendi-
mento prioritário, vagas 
de estacionamento prio-
ritárias, transporte gra-
tuito, entre outros. 

Vice-presidente da 
Comissão da Pessoa 
com Deficiência da As-
sembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), a 
deputada Joana Darc de-
fende que a cartilha ser-

virá como auxílio para os 
pais e responsáveis iden-
tificarem seus direitos 
na sociedade para garan-
tir uma inclusão plena.

“A cartilha vai servir 
como um suporte essen-
cial para que as famí-
lias compreendam seus 
direitos e busquem um 
atendimento adequado 
às necessidades do pú-
blico. Muitos pais e res-
ponsáveis não têm pleno 
conhecimento das Leis 
que protegem as pesso-
as com TEA, o que pode 
dificultar o acesso a be-

nefícios essenciais. Por 
isso, defendemos que 
seja implementada essa 
cartilha”, detalhou.

A proposta planeja que 
a cartilha seja disponibi-
lizada de forma gratuita, 
sendo em material im-
presso e digital. Ainda, 
a inclusão de vários for-
matos, como cartilhas, 
folders e cartazes, além 
do envio por meio ele-
trônico e aplicativos de 
mensagens, garante que 
o conteúdo chegue de 
forma eficiente ao públi-
co-alvo.

Deputada visa disseminar 
direitos das pessoas com TEA

Divulgação 
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Pescadores vítimas da seca
recebem cestas básicas

Divulgação

Amazonas já destinou mais de 
3 mil toneladas de alimentos

 
Feira estuda o futuro das cidades inteligentes

O Centro Universitário Fa-
metro promoverá, nos dias 25 
e 26 de novembro de 2024, a 
Inov@tech — Feira de Inova-
ção Tecnológica dos cursos 
de Tecnologia e Computação.

O evento será realizado no 
Manaus Plaza Shopping e 
ocorrerá em dois turnos: das 
9h às 11h30 e das 18h30 às 
21h30.

Com o tema “Cidades Inteli-
gentes”, a feira discutirá como 
a tecnologia pode transformar 
a vida urbana. O conceito de 

cidades inteligentes englo-
ba a integração de soluções 
tecnológicas para melhorar o 
cotidiano dos cidadãos, pro-
movendo eficiência, susten-
tabilidade, otimização da mo-
bilidade urbana e redução dos 
impactos ambientais. A pro-
posta visa tornar as cidades 
mais habitáveis e preparadas 
para os desafios do futuro.

A feira contará com a partici-
pação de acadêmicos, profes-
sores e profissionais do setor, 
proporcionando um ambien-

te de troca de experiências  
e aprendizado.

De acordo com os coorde-
nadores Aline Melo e Pablo 
Elleres, o objetivo da Inov@
tech é incentivar a criação de 
soluções inovadoras para pro-
blemas urbanos e fomentar o 
empreendedorismo entre os 
participantes.

Com a presença de mais 
de 2.000 alunos dos cursos 
de Sistemas de Informação, 
Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas, Engenharia de Sof-

tware, Engenharia da Compu-
tação e Ciência da Computa-
ção, a Inov@tech se consolida 
como uma vitrine para ideias 
criativas e projetos que visam 
moldar o futuro das cidades.

O evento é também uma 
excelente oportunida-
de de networking e visi-
bilidade, conectando pro-
fissionais, acadêmicos e 
especialistas para fortalecer 
o diálogo entre o presen-
te e o futuro das cidades  
inteligentes.

está muito seco e a gente pre-
cisa realmente dar assistên-
cia a eles neste momento”, 
afirmou Valdenira Carvalho, 
vice-presidente da Fetape.

Entregas
Ao todo, pescadores de 

14 municípios foram bene-
ficiados: Fonte Boa, Jutaí, 
Santo Antônio do Içá, Tonan-
tins, São Paulo de Olivença, 
Amaturá, Benjamin Cons-
tant, Atalaia do Norte, Ta-
batinga, Manicoré, Tapauá, 
Pauini, Lábrea e Canutama.

Em junho, os pescadores 
do Alto Solimões, Madeira e 
Purus também receberam 8 
mil cestas básicas. A ação foi 
viabilizada pela Sepror por 
meio de emenda parlamen-
tar do deputado estadual 
Dan Câmara. 

O governador Wilson Lima 
realizou, nesta terça-feira 
(19), a entrega de mais 10 mil 
cestas básicas para pescado-
res afetados pela estiagem 
no Amazonas, o equivalen-
te a 220 toneladas de ali-
mentos. Com o montante, já 
são mais de 600 toneladas 
destinadas especificamente 
aos trabalhadores da pesca 
alcançados pela Operação 
Estiagem 2024. 

“Hoje estamos fazendo 
uma entrega de mais uma 
etapa dessa ajuda humanitá-
ria para uma categoria muito 
importante, uma das mais 
prejudicadas por conta dessa 
baixa dos rios. O nosso obje-
tivo é fazer com que todos, 
ou ao menos aqueles que ti-
verem mais necessidades ou 
enfrentem mais dificuldades 
possam ser contemplados 
nesse momento”, afirmou o 
governador Wilson Lima.

Em agosto, o Governo do 
Amazonas repassou 10 mil 
cestas para produtores das 
calhas do Alto Solimões e 
Rio Madeira. As cestas foram 

adquiridas após solicitação 
do Governo do Estado ao 
Governo Federal, com inter-
locução do deputado federal 
Silas Câmara, que acompa-
nhou as entregas, junto aos 
Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Combate à 
Fome (MDS); Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa); e Minis-
tério da Pesca e Aquicultura 
(MPA).

Os pescadores beneficia-
dos são cadastrados nas 
representações coletivas e 
atuam na atividade pesquei-
ra em municípios da calha 
do Rio Negro, tais como São 
Gabriel da Cachoeira, Santa 
Isabel do Rio Negro, Barcelos 
e Novo Airão. Após a distri-
buição, as entidades serão 
responsáveis pela logística 
de entrega para os pesca-
dores com o apoio de órgãos 
estaduais. 

“A cesta básica nesse mo-
mento é essencial para os 
nossos pescadores porque a 
seca esse ano foi maior do 
que a do ano passado. O rio 
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Manaus, quarta e quinta-feira, 
20 e 21 de novembro de 2024s Cidade

Divulgação

Evento acontece em dois turnos
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Professor é preso por integrar 
rede de violência sexual

Divulgação 

Professor de inglês preso comandava 
rede de pedofilia com ex-companheira 

 
Homem é executado a tiros no Novo Aleixo

Um homem identifica-
do como Sérgio Rolim do 
Espírito Santo, de 37 anos, 
foi executado a tiros, na 
segunda-feira (18). A víti-
ma estava caminhando na 
rua 248, bairro Novo Alei-
xo, Zona Norte de Manaus, 
quando foi surpreendido 
por dois homens, que esta-
vam em uma motocicleta.

De acordo com informa-
ções de testemunhas, os 
suspeitos chegaram ao lo-
cal e surpreenderam a víti-

ma com vários disparos de 
arma de fogo. Após o crime, 
a dupla fugiu sem ser iden-
tificada.

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
foi acionado para socorrer 
Sérgio, mas ele não resistiu 
e morreu ainda no local.

Não há informações so-
bre a motivação e nem au-
toria do crime. A Delegacia 
Especializada de Homicí-
dios e Sequestro (DEHS) 
deve investigar o caso.Sérgio Rolim do Espírito Santo foi executado a tiros por dois homens

Divulgação 

Um professor de inglês e a 
ex-companheira dele, de 51 e 
24 anos, respectivamente, fo-
ram presos preventivamente 
suspeitos de integrarem uma 
rede de violência sexual em 
Manaus. Cerca de cinco ado-
lescentes, de idades entre 12 
e 13 anos, teriam sido vítimas 
dos autores.

Conforme a delegada Julia-
na Tuma, titular da Delegacia 
Especializada em Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
(Depca), as investigações ini-
ciaram em março, em razão 
de uma fuga de casa por par-
te de uma adolescente.

“As investigações inicia-
ram em março deste ano, 
quando chegou ao conheci-
mento da delegacia que uma 
adolescente teria fugido de 
casa para se relacionar com 
o homem. Descobrimos que 
ela seria aluna dele, bem 
como que o modus operandi 
dele consistia em aliciar as 
suas alunas”, contou a dele-
gada.

Segundo a delegada, a 
equipe de investigação teve 

acesso ao celular da adoles-
cente, com a permissão dela, 
e a partir disso, foram desco-
bertas outras vítimas.

“O homem as atraía para 
sua residência, onde os abu-
sos sexuais eram praticados, 
com a participação da ex-
-companheira dele. O autor 
registrava os atos com as 
adolescentes, e depois que 
elas se recusavam a conti-
nuar mantendo relações, ele 
usava as imagens para ame-
açá-las e persegui-las”, falou 
a delegada.

De acordo com a delegada, 
durante a ação policial, tam-
bém foi cumprido um man-
dado de busca e apreensão 
na residência do professor, 
onde foram apreendidos apa-
relhos eletrônicos, com alta 
probabilidade de ter material 
pornográfico de crianças e 
adolescentes.

“Já peticionamos junto à 
Justiça Estadual quanto à 
quebra de sigilo dos eletrô-
nicos, para que possamos 
encaminhá-los para a perícia 
e extrair os dados que estão 

possivelmente armazena-
dos. Todavia, já temos mate-
rialidade em relação à produ-
ção de material pornográfico 
dos suspeitos, trazidos pelos 
aparelhos das vítimas, onde 
constam as ameaças de di-
vulgação das imagens, por 
meio de mensagens envia-
das pelos autores”, citou a 
delegada.

A delegada mencionou, 
ainda, que a ex-companheira 
do professor, inclusive, te-
ria começado a se relacio-
nar com ele quando tinha 13 
anos. Ela passou a ser coop-
tada pelo indivíduo, primeiro 
como vítima, e depois, pas-
sou a ser autora.

“A mulher, inclusive, demo-
rou a se sentir vítima do pro-
fessor, por isso nunca hou-
ve um registro de denúncia 
contra ele. Em depoimento, 
ela alegou que era o homem 
quem levava às adolescentes 
para a rede de violência se-
xual, e por se sentir compe-
lida a agradá-lo, participava 
dos atos criminosos”, disse a 
delegada.
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Preconceito e discriminação 
atingem 70% dos negros

Tânia Rego
Sete em cada dez pesso-

as negras já passaram por 
algum constrangimento 
por causa de preconceito 
ou discriminação racial. O 
dado é de pesquisa de opi-
nião realizada pelo Instituto 
Locomotiva e pela platafor-
ma QuestionPro, entre os 
dias 4 e 13 de novembro.

Os sentimentos de dis-
criminação e preconceito 
foram vividos em diver-
sas situações cotidianas 
e são admitidos inclusive 
por brancos. Conforme a 
pesquisa, a expectativa de 
experimentar episódios 
embaraçosos pode tolher a 
liberdade de circulação e o 
bem-estar de parcela majo-
ritária dos brasileiros.

Os negros, que totalizam 
pretos e pardos, represen-
tam 55,5% da população 
brasileira – 112,7 milhões 
de pessoas em um uni-
verso 212,6 milhões. De 
acordo com o Censo 2022, 
realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), 20,6 
milhões (10,2%) se auto-

declaram “pretos” e 92,1 
milhões (45,3%), “pardos”.

O levantamento do Instituto 
Locomotiva revela que 39% 
das pessoas negras declara-
ram que não correm para pe-
gar transporte coletivo com 
medo de serem interpeladas. 
Também por causa de algum 
temor, 36% dos negros já dei-
xaram de pedir informações 
à polícia nas ruas.

O constrangimento pode 
ser também frequente no 
comércio: 46% das pessoas 
negras deixaram de entrar 
em lojas de marca para evi-
tar embaraços. 

Nesta quarta-feira (20), o 
Dia de Zumbi e da Consci-
ência Negra será, pela pri-
meira vez, feriado cívico 
nacional.

Saúde mental
Tais situações podem 

causar desgaste emocional 
e psicológico: 73% dos ne-
gros entrevistados na pes-
quisa afirmaram que cenas 
vivenciadas de preconcei-
tos e discriminação afetam 
a saúde mental.

Do total de pessoas entre-
vistadas, 68% afirmaram 
conhecer alguém que já so-
freu constrangimento por 
ser negro. Entre os brancos, 
36% admitem a possibilida-
de de terem sido preconcei-
tuosas contra negros, ainda 
que sem intenção.

Racismo é crime
De acordo com a Lei nº 

7.716/1989, racismo é crime 
no Brasil. A lei batizada com 
o nome do seu autor, Lei 
Caó, em referência ao de-
putado Carlos Alberto Caó 
de Oliveira (PDT-BA), que 
morreu em 2018. A lei regu-
lamenta trecho da Consti-
tuição Federal que tornou o 
racismo inafiançável e im-
prescritível.

A Lei nº 14.532, sancio-
nada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em 
janeiro de 2023, aumenta 
a pena para a injúria rela-
cionada a raça, cor, etnia 
ou procedência nacional. 
Com a norma, quem profe-
rir ofensas que desrespei-
tem alguém, seu decoro, 

Manaus, quarta e quinta-feira, 
20 e 21 de novembro de 2024 Geral
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sua honra, seus bens ou 
sua vida poderá ser punido 
com reclusão de 2 a 5 anos. 
A pena poderá ser dobrada 
se o crime for cometido por 
duas ou mais pessoas. An-
tes, a pena era de 1 a 3 anos.

As vítimas de racismo 
devem registrar boletim de 
ocorrência na Polícia Civil. 
É importante tomar nota da 

situação, citar testemunhas 
que também possam iden-
tificar o agressor. Em caso 
de agressão física, a vítima 
precisa fazer exame de cor-
po de delito logo após a de-
núncia e não deve limpar os 
machucados, nem trocar de 
roupa – essas evidências po-
dem servir como provas da 
agressão.

Desigualdade racial é realidade percebida 
pela maioria dos brasileiros
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Galo e Fogão em prévia 
da final da Libertadores

 

Pedro Souza/CAM

Rafael Lacerda não é mais técnico do Amazonas FC
O técnico Rafael Lacerda 

não comanda mais o Ama-
zonas FC. O clube anun-
ciou, nesta terça-feira (19), 
a demissão do treinador de 
40 anos, que não acompa-
nha o time aurinegro para 
disputa da última rodada 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro, na sexta-feira 
(22), em duelo contra o Itu-
ano, em Itu (SP). 

Além de Rafael Lacerda, 
deixam o Amazonas FC o 
auxiliar técnico, João Anto-
nio, e o analista de merca-

do, Mateus Bolivar. O auxi-
liar técnico permanente do 
clube, Ibson Silva, coman-
da as últimas atividades 
da equipe na temporada. 
De acordo com o comuni-
cado divulgado pelo clube 
aurinegro, o vínculo entre 
as partes foi encerrado de 
maneira amigável.

“Agradecemos aos pro-
fissionais pela dedicação e 
profissionalismo demons-
trado enquanto estiveram 
conosco. Desejamos sorte 
e sucesso na sequência de 

suas carreiras”, diz trecho 
da nota.

Histórico
Esta foi a segunda passa-

gem de Rafael Lacerda pelo 
Amazonas FC. Após deixar 
a Onça-pintada no quadran-
gular final da Série C de 
2023, o treinador retornou 
a Manaus, em 2024, para 
comandar o time aurinegro 
na disputa da Série B, a par-
tir da sétima rodada. Na es-
treia, venceu o Mirassol-SP, 
na Arena da Amazônia.

Em sua primeira pas-
sagem, comandou o time 
aurinegro no acesso à 
Série C, em 2022. No ano 
seguinte, foi campeão 
do Campeonato Amazo-
nas e, na terceira divisão 
nacional, guiou a equi-
pe rumo ao quadrangu-
lar final do torneio. Após 
duas derrotas nos dois 
primeiros duelos da fase 
final, foi demitido e viu a 
equipe subir para a Série 
B sob o comando de Lui-
zinho Vieira.

No primeiro turno do Brasileiro, o Fogão bateu 
o Galo por 3 a 0 no Estádio Nilton Santos

Em uma espécie de prévia 
da final da Conmebol Liber-
tadores, Atlético-MG e Bo-
tafogo medem forças, nesta 
quarta-feira (20), na Arena 
Independência, em Belo Ho-
rizonte, pela 34ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. A 
partida reúne os times que 
vão brigar pela Glória Eterna 
no próximo dia 30, em Buenos 
Aires, na Argentina. A bola rola 
às 20h30 (horário de Manaus) 
e Globo e Premiere transmi-
tem o jogo.

Enquanto o Galo busca re-
encontrar o caminho das vitó-
rias e tenta se afastar da zona 
de rebaixamento, o Glorioso 
busca mais três pontos para 
seguir na ponta da tabela. A 
jogo envolvendo os dois fina-
listas da Libertadores, porém, 
não terá presença de torce-
dores. Em razão da punição 
sofrida pela confusão na Are-
na MRV, na final da Copa do 
Brasil, o Atlético-MG terá que 
jogar na Arena Independência 
com portões fechados. 

Líder, o Alvinegro do Rio 
tem 68 pontos acumulados, 
quatro de vantagem para o 
vice-líder Palmeiras. Já o time 
de BH é o 10º colocado, com 
42 pontos, apenas cinco de 
frente para o Z4.

Escalações
O Atlético-MG trata o jogo 

deste meio de semana como 
uma verdadeira decisão, se-
gundo o próprio técnico Ga-
briel Milito e, por isso, não deve 
poupar peças. O treinador vai 
com o que tem de melhor à 
disposição para o confronto. 
Porém, Junior Alonso, Alan 
Franco e Eduardo Vargas es-
tão fora em razão de terem 
defendido suas respectivas 
seleções na Data Fifa. Gui-
lherme Arana e Cadu, lesio-
nados, também desfalcam o 
time. Zaracho é dúvida.

Portanto, o time do Galo 
terá: Everson; Saravia, Batta-
glia, Lyanco e Rubens; Otávio, 
Fausto Vera, Gustavo Scarpa; 
Paulinho, Deyverson e Hulk.

Com o revés sofrido para o 
Athletico-PR, no sábado (16), 
o time chegou a sete jogos 
sem vencer, sendo cinco der-
rotas e dois empates. O último 
triunfo aconteceu no dia 22 
de outubro, no 3 a 0 sobre 
o River Plate, pela semifinal 
da Libertadores. Em coletiva 
após o duelo, o comandan-
te argentino não escondeu o 
sentimento de decepção com 
o momento.

“Estamos atravessando um 
momento muito complicado, 
futebolisticamente falando. É 
muito difícil encontrar uma ex-
plicação. Sei que os times têm 
momentos melhores e piores, 
mas claramente estamos em 
um momento futebolístico 
amplamente aquém do que 
podemos oferecer. Temos que 
superar essa crise com urgên-
cia”, avaliou Milito.

O Botafogo não tem desfal-
ques por lesão ou suspensão. 
Porém, o técnico Artur Jorge 
pode não ter todos os joga-
dores a postos para o embate 
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João Normando/AMFC

Esta foi a segunda passagem pela Onça

em Belo Horizonte, já que Igor 
Jesus, Alex Telles e Luiz Hen-
rique (Brasil), Thiago Almada 
(Argentina), Savarino (Vene-
zuela) e Gatito Fernández (Pa-
raguai) estão participando da 
Data Fifa. Bastos, por outro 

lado, pediu liberação da Sele-
ção Angolana e voltou ao time.

O técnico português deve 
escalar: John; Vitinho, Bastos, 
Barboza, Cuiabano; Gregore, 
Marlon, Eduardo; Jeffinho, Jú-
nior Santos, Tiquinho Soares.
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Manaus, terça-feira, 
19 de novembro de 2024 Esporte

João Normando/AMFC

Time amazonense está na 11ª colocação, com 45 pontos conquistados

Divulgação 

Empresário Junio Cesar Martins é administrador e idealizador da Use 
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Endividados já apostaram 
em bets para quitar dívidas

Divulgação

Pesquisa mostra que 37% dos endividados apostam atualmente no Norte

bre os riscos e cuidados 
com as finanças”, explica  
Patrícia Camillo.

Especialistas como Va-
léria Meirelles, conhecida 
como a psicóloga do dinhei-
ro, e Thiago Godoy, o Papai 
Financeiro, participaram da 
criação do conteúdo. 

Os resultados da pesqui-
sa que ouviu 4.463 consu-
midores endividados são 
preocupantes, levando a 
empresa a produzir um ma-
nual de alerta: “Guia Serasa 
de Bets e Apostas Online: 
Como Evitar que o Entre-
tenimento Afete a Saúde 
Financeira”.

Metodologia
Entre 10 e 18 de outubro, a 

pesquisa com 34 questões 
ouviu 4.463 consumidores 
inadimplentes, acima de 18 
anos e de todas as regiões, 
sendo 52% mulheres e 48% 
homens. A margem de erro 
é de 1,4 pp e o intervalo de 
confiança é de 95%. 

A pesquisa “A Relação 
dos Inadimplentes com as 
Apostas”, realizada pela 
Serasa em parceria com 
o Instituto Opinion Box, 
mostra que 5 em cada 10 
endividados já fizeram pelo 
menos uma aposta, e 34% 
deles continuam apostan-
do atualmente. No Norte, 
37,9% dos endividados in-
formaram que apostam 
atualmente.

Entre as principais razões 
para começar a apostar, se-
gundo os entrevistados de 
todo o país, se destaca a 
tentativa de obter dinheiro 
rápido para pagar contas 
(29%) e a busca por uma 
renda extra (27%). Além 
disso, 44% dos endividados 
que já apostaram relatam 
ter jogado justamente com 
o objetivo de quitar uma 
dívida.

As razões para começar a 
apostar entre os moradores 
do Norte são parecidas. Ter 
renda extra (31,7%) e ganhar 

dinheiro de forma rápida 
(27,1%).

“Na tentativa desorgani-
zada de pagar as dívidas, 
os brasileiros podem estar 
aumentando os seus débi-
tos” alerta Patricia Camillo, 
gerente executiva da Se-
rasa. “Apostador prudente 
é o que consegue definir 
limites, evitando que o en-
tretenimento comprometa 
o orçamento e a saúde fa-
miliar”, finaliza Patrícia.

Guia Serasa de Bets
Para contribuir com a 

conscientização da popu-
lação sobre o tema que 
está impactando a vida fi-
nanceira dos brasileiros, a 
Serasa produziu um guia 
com orientações que esti-
mulam uma relação me-
nos prejudicial - ou mais 
saudável possível - com 
as apostas. “O Guia Serasa 
de Bets não tem o objetivo 
responsabilizar os aposta-
dores, mas alertá-los so-
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Eduarda de Mello
Eduarda de Mello é 
mais do que uma 

modelo - é um toque 
de sedução capaz 
de fazer qualquer 

homem perder o 
controle. Esse furacão de 
sensualidade vai desvendar 
todos os seus segredos mais 

íntimos. 
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Participantes de audiên-
cia pública na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
apontam desafios na manu-
tenção da vantagem com-
petitiva das áreas de livre 
comércio (ALCs), localizadas 
na Região Norte. A reunião 
ocorreu nesta terça-feira (19) 
para debater a regulamen-
tação da reforma tributária 
(PLP 68/2024) sobre o con-
sumo, em análise no cole-
giado. 

A equiparação de benefí-
cios das ALCs com a Zona 
Franca de Manaus (ZFM) e 
do setor do comércio com a 
indústria foram alguns dos 
pontos levantados pelos 
convidados.

Segundo a Emenda Cons-
titucional 132, de 2023, que 
instituiu a reforma tributá-
ria, a regulamentação deve 
manter os atuais tratamen-
tos favorecidos da região 
para incentivar o desenvol-
vimento socioeconômico. 

O projeto de regulamenta-
ção, já aprovado na Câmara 
dos Deputados e que está 
sendo relatado no Senado 
por Eduardo Braga (MDB-
-AM), livra as empresas ha-
bilitadas na ALCs dos novos 
tributos na importação de 
bens materiais (isenção) ou 
na compra de itens de ou-
tros locais do Brasil (alíquota 
zero), entre outros benefí-
cios. 

Na opinião do ex-chefe da 
Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa, 
órgão que coordena também 

Autoridades defendem 
isenções da ZFM em debate
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as ALCs) Marcelo Souza Pe-
reira, o PLP 68/2024 prioriza 
as indústrias habilitadas nas 
cinco ALCs existentes, mas 
não oferece instrumentos 
para manter o setor de co-
mércio competitivo.

Atualmente há ALCs au-
torizadas nos municípios de 
Tabatinga (AM), Guajará-Mi-
rim (RO), Boa Vista e Bonfim 
(RR), Macapá e Santana (AP) 
e Brasileia (AC).

Pereira afirmou que o pro-
blema ocorre desde que o 
IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados), que não é 
cobrado nas ALCs para tor-
nar a região mais atraente, 
teve cada vez menos partici-
pação na arrecadação fede-
ral no Brasil como um todo. 
O IPI será um dos impostos 
substituídos na reforma tri-
butária.

“O IPI está desaparecen-
do, e o mesmo impacto 
que causa na ZFM, no co-
mércio, causa também no 
comércio das ALCs. É um 
gargalo que a gente preci-
sa resolver”, disse.

Eduardo Braga lembrou 
que o IPI será cobrado na 
produção industrial de ou-
tros estados somente para 
aqueles itens que também 
são fabricados na ZFM, como 
forma de manter o diferen-
cial competitivo da capital 
amazonense.

No entanto, ele apontou 
que o mesmo não está 
previsto para as ALCs, 
seja com relação à indús-
tria seja quanto ao comér-

cio. Segundo estudo da Su-
frama de 2014, havia 4.015 
empresas que usufruíam 
dos benefícios das ALCs, 
sendo que mais de 80% 
eram de comércio.

A reunião foi a oitava das 
11 audiências públicas defi-
nidas no plano de trabalho 
apresentado por Braga para 
regulamentar a reforma tri-
butária. Ela unifica cinco 
dos tributos hoje existentes 
— ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins 
— em uma cobrança única, 
dividida entre os níveis fede-
ral (Contribuição Sobre Bens 
e Serviços, a CBS) e estadu-
al/municipal (Imposto sobre 
Bens e Serviços, o IBS), além 
do Imposto Seletivo (federal).

Produtos proibidos
Pereira ainda chamou a 

atenção para os produtos que 
não podem ser beneficiados 
com as isenções nas ALCs. 
Segundo ele, o projeto copia 
a lista relativa à ZFM, que 
inclui bebidas alcóolicas e 
produtos de perfumaria, mas 
deixa de fora outros produtos 
que já são vedados na lei es-
pecífica que cria cada ALC. 
Na Lei 8.210, de 1991, que cria 
a ALC de Guajará-Mirim (RO), 
por exemplo, a isenção não é 
permitida para bens de infor-
mática, o que não foi incluído 
no projeto.

Data de validade
As regras favoráveis às 

ALCs valerão até o final de 
2050. Para o secretário de 
Planejamento e Orçamento 
do Estado de Roraima, Rafa-
el Inácio de Fraia e Souza, o 

prazo é desproporcional com 
relação à ZFM, que durará até 
2073 (neste caso, por força de 
emenda constitucional). 

“Ao nosso ver é mais cor-
reto e mais justo que o prazo 
seja estabelecido no mes-
mo período: 2073. As ALCs 
existem como ecossistema 
de negócios que foi pensado 
para que o comércio dessas 
áreas trabalhassem em con-
junto com o que a indústria 
da ZFM produzisse. A gente 
espera que as ALC consigam 
alcançar a ZFM”, disse Fraia.

Para Braga, que presi-
diu a reunião, a mudan-
ça só poderia ser feita por 
emenda constitucional. Ele 
afirmou que, apesar disso, 
tem “toda a responsabili-
dade” e “todo respeito em  
relação às ALCs”.

Reunião foi a oitava das 11 audiências 
públicas definidas no plano de trabalho


